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Introdução

Sabe-se que o sucesso do tratamento clínico e cirúr-
gico depende fundamentalmente do diagnóstico e este,
por sua vez, de avaliação semiológica bem dirigida, ba-
seada em informações que podem ser obtidas de ma-
neira direta ou indireta. Atualmente encontra-se à dispo-
sição da Semiologia, avançada tecnologia que usada
adequadamente permite o diagnóstico preciso, evitan-
do destarte, erros e incertezas.

Nos últimos anos, assistiu-se a um desenvolvimento
científico e tecnológico incomum, em quase todos os
campos das ciências, o que tem proporcionado não só o

esclarecimento dos mais complicados diagnósticos, mas
também, viabilizado complexos e eficientes tratamentos.

Mais recentemente, novos métodos foram desenvolvi-
dos permitindo grande avanço nos meios de diagnósti-
co por imagem, dentre eles a ultrasonografia que, tam-
bém, passou a ser imprescindível para a evolução da
Medicina Veterinária.

Na clínica de pequenos animais a ultrasonografia re-
presenta método de eleição por não ser invasivo e indo-
lor, sem nenhum risco tanto para o paciente como para
o operador e por fornecer em pouco tempo, informa-
ções quantitativas e qualitativas determinantes para o
sucesso do diagnóstico.
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Resumo
Introdução – Na literatura verificou-se o número reduzido de informações sobre dimensões de

órgãos do aparelho urinário. Métodos – Foi realizado experimento onde se mediu o comprimento,
largura, altura, cortical e pelve de rins de 30 cães da raça pastor alemã sendo 15 machos e 15
fêmeas, realizando-se um estudo estatístico das variações que ocorrem entre as dimensões dos
mesmos para cada sexo e entre eles considerando-se também as diferenças ocorridas nos rins
direito e esquerdo detectando-se também as dimensões máximas e mínimas. Resultados – Em
relação ao rim direito entre os sexos, verificou-se que não houve diferença significativa entre os
comprimentos e as dimensões das corticais, mas a largura e a altura dos rins são maiores nos
machos que nas fêmeas, mas com relação a mensuração da pelve a mesma foi maior nas fê-
meas. Conclusões – Não existem diferenças significativas entre os sexos com relação ao rim es-
querdo. Dentro do mesmo sexo entre rim direito e esquerdo conclui-se que os machos possuem
comprimento maior de pelve esquerda em relação à direita, não ocorrendo diferenças significati-
vas em relação às outras dimensões. Nas fêmeas não houve diferenças significantes em relação
a todas as dimensões estudadas em relação aos rins direito e esquerdo.
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Abstract
Introduction – There is lack of information in the literature regarding standard measurements of

organs of the urinary system. in the urinary system. Methods – This study was performed in order
to measure the renal length, width, height, cortical thikness and pelvis of kidneys of 30 German
Shepherd dogs, 15 males and 15 females. Statistics studies were performed to evaluate the va-
riations of these measurement within each gender, the differences between genders and
between the left and right kidneys. Results – Regarding the right kidney between genders, there
was no significant difference as for length and cortical thickness, although the width and height
were larger in males and the pelvis was larger in female. Conclusions – Regarding the left kidney,
there was no significant difference as for any measurement between genders. Within all the
males, the left pelvis was larger than the right one and there were no significant differences as
for the other measurements. Within all the females, there were no significant differences between
the right and left kidneys.

Key words: Kidney, ultrasonography – Kidney, anatomy and histology – Dogs – Ultrasono-
graphy, veterinary



Relativamente ao exame do trato urinário superior a
ultrasonografia (nefrosonograma) apresenta-se como
método de eleição para o diagnóstico das alterações
renais, por ser de fácil e rápida realização, não necessi-
tando obrigatoriamente sedar os animais e por não
apresentar complicações e nem efeitos colaterais inde-
sejáveis e ainda por ser de maior precisão.

Deve-se, entretanto, destacar que a interpretação
desta técnica de diagnóstico fica, às vezes, um tanto
prejudicada por não existir informações mais precisas
sobre os padrões de normalidade relativamente às dife-
rentes dimensões renais e suas possíveis variações
quanto ao sexo, idade, raça e mesmo tipo constitucional.

De fato, apesar de existirem inúmeras publicações
que mostram alterações de medidas renais encontradas
em diferentes patologias, poucos são os autores que
trabalhando com o ultra-som, tiveram a preocupação de
procurar estabelecer os valores normais para estas me-
didas, em função das mencionadas variações, o que
motivou a realização desta pesquisa.

Consultando a literatura verificou-se que vários auto-
res realizaram em cães trabalhos relacionados com a
descrição de aspectos técnicos ultrasonográficos, bem
como os possíveis artefatos que podem ocorrer durante
a confecção de ultra-sons e demonstraram a importân-
cia deste método de imagem como relataram Cartee5

(1980), Herring12 (1985), Herring e Bjorton13 (1989), Fee-
ney et al.8 (1989), Cartee et al.6 (1993), Luerssen18

(1994), Rodrigues e Rodrigues21 (1995), Burk e Acker-
man3 (1996) e Saunders23 (1998).

Outros pesquisadores relataram aspectos ultra sono-
gráficos de vários órgãos abdominais entre eles os rins,
preocupados com as patologias apresentadas pelos
mesmos, sem levar em consideração as variações de
tamanho dos órgãos (Cartee et al.5; 1980, Konde et al.17;
1984, Konde15; 1985, Herring12; 1985, Konde et al.16;
1986, Carniel4; 1987, Konde14; 1989, Feeney et al.8;
1989, Wood e Carthy26; 1990, Fluckiger11; 1991, Probst e
Kunzel20; 1993, Neuwirth et al.19; 1993, Rodrigues e Ro-
drigues21; 1995, Felkai et al.9; 1995, Triolo e Miles25;
1995, Ruel e Cotard22; 1996, Burk e Ackerman3;1996,
Saunders23;1998).

Sobre as dimensões dos rins, Burk e Ackerman3

(1996) registraram que os cães pesando entre 12 e 20
quilos apresentam como média os seguintes valores:
comprimento entre 6 a 9 cm, largura entre 4 a 5 cm e
altura entre 3 a 5 cm.

Já Felkay et al.10 (1992) efetuaram mensurações em
rins de cães preocupados em determinar o volume dos
mesmos, utilizando 15 animais entre machos e fêmeas
de várias raças e de idade variando de 3 meses a 11
anos, com peso corporal determinado, registrando valo-
res correspondentes ao comprimento e largura.

Boag et al.2 (1993) em 16 cães sem raça definida, cli-
nicamente sadios utilizados em experiências com trans-
plante de rins, com idade entre 1 e 3 anos e pesando
de 10 a 20 quilos identificaram também o comprimento,
largura e altura dos rins.

Tello e Requéssens24 (1995) correlacionaram volume
renal com peso e idade de cães adultos. Neste experi-

mento os autores usaram 111 cães adultos sendo 78 fê-
meas e 33 machos maiores de 1 ano de idade e com
peso variando de 1,8 a 43 quilos, pertencentes a dife-
rentes raças e clinicamente sadios.

A fim de oferecer subsídios indispensáveis para o de-
vido diagnóstico e mesmo favorecer o desenvolvimento
de pesquisas de natureza comparativa, estudou-se nes-
ta oportunidade o comprimento, largura, altura e dimen-
sões da córtex e pelve dos rins direito e esquerdo em
cães machos e fêmeas, da raça pastor alemão adultos
e de idade variável procurando também identificar
eventuais diferenças relacionadas ao sexo, nesta raça,
na certeza de contribuir para a melhor interpretação dos
métodos semiológicos colocados à disposição da Medi-
cina Veterinária.

Métodos

Para a realização desta pesquisa, utilizaram-se 30
cães da raça pastor alemão oriundos do canil da Polícia
Militar do Estado de São Paulo sendo 15 machos e 15
fêmeas, com idade compreendida entre 1 a 12 anos e
com peso variando de 31 a 46 quilos, todos considera-
dos clinicamente sadios.

Para a realização do exame ultrasonográfico cada
animal teve a região ventral do abdômen epilado utili-
zando-se para tanto máquina de tosa (Oster Sunbee)
com um pente cirúrgico nº 10, tendo sido contido em
decúbito dorsal.

Logo após a aplicação do gel (Ultra-gel, Multi Gel
Ltda) específico na região abdominal os animais foram
examinados utilizando-se aparelho de ultra-sonografia
(Aloka – modelo SSD-500) com transdutor convexo de 5
megahertz (Mhz), sendo as imagens documentadas
com utilização de um videoprinter (SONY – modelo VP-
870).

Assim, mediante imagens de corte longitudinais e
transversais dos rins direito e esquerdo, obteve-se além
da imagem correspondente a arquitetura renal, valores
referentes ao comprimento, altura e dimensões da cór-
tex e da pelve renal.

A imagem do corte longitudinal abordou o maior eixo
renal até a reflexão do tamanho renal máximo com vi-
sualização total da região da pelve renal. Este corte for-
neceu o comprimento renal como sendo a distância bi-
polar máxima e a altura renal em relação à pelve renal,
correspondendo a distância entre as superfícies ventral
e dorsal.

A imagem atinente ao corte transversal foi consegui-
da mediante rotação do transdutor em 90o de maneira a
se obter uma imagem oval, com visualização total da
pelve renal. Esta abordagem permitiu evidenciar o valor
referente à largura renal como sendo a distância entre
as bordas medial e lateral, com relação à pelve renal.

A espessura da cortical foi tomada como sendo a dis-
tância entre a borda externa da pelve renal e a capsula
renal, no ponto de altura máxima entre os pólos cranial
e caudal, e por fim o valor referente à pelve renal foi ca-
racterizado como eco central de maior comprimento.

Os resultados obtidos foram analisados à custa do
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teste t, de duas médias independentes, com significân-
cia 0,05 (Berquó et al.1, 1981)

Resultados

Analisando os resultados obtidos identificou-se para
todas as mensurações, as médias e correspondentes
valores máximos e mínimos para os rins direito e es-
querdo, em machos e fêmeas, apresentados a seguir.

Tabela 1. Dimensões média e valores máximo, mínimo em
cm e desvio padrão dos rins direito, de machos e
fêmeas, de cães da raça pastor alemão

Machos Fêmeas
Dimensões/cm M VMa VMi DP M VMa VMi DP
Comprimento 7,27 8,20 6,70 0,52 7,08 8,50 6,10 0,61
Largura 3,64 4,50 2,70 0,40 3,30 4,00 2,60 0,47
Altura 3,57 4,40 3,20 0,33 3,28 4,10 2,80 0,41
Cortical 0,90 1,10 0,70 0,09 0,88 1,10 0,70 0,11
Pelve 2,04 3,00 1,60 0,50 2,41 3,00 1,80 0,30

M= média V Ma =Valor máximo
V Mi = Valor mínimo DP = Desvio padrão

Tabela 2. Dimensões média e valores máximo, mínimo em
cm e desvio padrão dos rins esquerdo de machos
e fêmeas de cães da raça pastor alemão

Machos Fêmeas
Dimensões/cm M VMa Vmi DP M VMa Vmi DP
Comprimento 7,50 8,40 6,40 0,51 7,15 8,60 6,00 0,73
Largura 3,43 5,00 2,40 0,64 3,46 4,70 2,50 0,65
Altura 3,58 4,90 2,90 0,48 3,39 4,10 2,50 0,41
Cortical 0,86 1,10 0,70 0,11 0,86 1,10 0,60 0,16
Pelve 2,32 3,10 1,70 0,35 2,33 3,00 1,60 0,43

M= média V Ma =Valor máximo
V Mi = Valor mínimo DP = Desvio padrão

Com o objetivo de identificar eventuais diferenças re-
lacionados aos sexos, procurou-se confrontar os valores
médios obtidos entre machos e fêmeas para rins direito
e esquerdo, com auxilio do teste t de Student encon-
trando os seguintes resultados:

Rim direito

Os resultados analisados estatisticamente revelaram
não existir entre machos e fêmeas diferenças significan-
tes entre os comprimentos renais e as dimensões corti-
cais; entretanto foi evidenciado diferença significante en-
tre largura e altura dos rins, sendo ambas maiores nos
machos, ao passo que a pelve mostrou-se significante-
mente maior nas fêmeas.

Rim esquerdo

Os resultados analisados estatisticamente mostraram
não existir entre machos e fêmeas diferenças significan-
tes entre o comprimento, largura, altura, renais e as di-
mensões corticais e pélvicas nos rins estudados.

Finalmente, procurando conhecer as eventuais dife-
renças relativas às dimensões ora estudadas entre os
rins direito e esquerdo em cada sexo isoladamente com
auxílio do teste t de Student, foram obtidos os seguintes
resultados:

• Machos

A análise dos dados mostrou existirem diferenças es-
tatisticamente significantes relativamente ao compri-
mento e dimensões das pelves, sendo o maior nos rins
esquerdo em relação ao direito, não existindo diferen-
ças para as demais medidas estudadas.

• Fêmeas

Analisando os resultados encontrados permitem evi-
denciar a não existência de diferenças estatisticamente
significantes entre todas as dimensões observadas nos
rins direito em relação ao esquerdo.

Discussão

Como é possível observar na vasta literatura existen-
te, é incontestável a importância da ultrasonografia, cu-
jos trabalhos especiais a cada momento aprimoram as-
pectos de natureza técnica, facilitando a melhor inter-
pretação de resultados (Cartee5, 1980, Herring12, 1985,
Herring e Bjorton13, 1989, Feeney et al.8, 1989, Cartee et
al.6, 1993; Luerssen18, 1994, Rodrigues e Rodrigues21,
1995, Burk e Ackerman3, 1996 e Saunders23, 1998) e
permitindo a utilização deste método como de funda-
mental importância para o entendimento das patologias
que ocorrem na maioria dos órgãos abdominais (Cartee
et al.7, 1980, Konde et al.17, 1984, Konde15, 1985, Her-
ring12, 1985, Konde et al.16, 1986, Carniel4, 1987, Kon-
de14, 1989, Feeney et al.8, 1989, Wood e Carthy26, 1990,
Fluckiger11, 1991, Probst e Kunzel20, 1993, Neuwirth et
al.19, 1993, Rodrigues e Rodrigues21, 1995, Felkay et al.10,
1995, Triolo e Miles25, 1995, Ruel e Cotard22, 1996, Burk
e Ackerman3, 1996 e Saunders23, 1998).

Cabe, entretanto, considerar que informações de or-
dem anatômica, tornam-se indispensáveis para a devi-
da interpretação dos achados ultrasonográficos.

De fato, o estudo da imagem, processo que permite
registrar quase todas as diferentes características de
um órgão, entre elas, as suas dimensões, é fator pre-
ponderante para o conhecimento da normalidade, bem
como das variações e das anomalias.

Neste sentido cabe destacar a carência de informa-
ções relativas as eventuais modificações que podem
estar condicionadas aos fatores responsáveis pelas di-
ferenças morfológicas, como o sexo, a raça, o tipo
constitucional, etc.

Assim, procurando estudar nesta oportunidade com o
método da ultra sonografia, as diferentes dimensões
apresentadas pelos rins de cães, adultos, da raça pastor
alemã, encontraram-se dados que revelam valores até
então desconhecidos, e que permitem identificar dife-
renças provavelmente relacionadas ao sexo nesta raça.
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Os resultados obtidos permitiram identificar os valo-
res médios, máximo e mínimo, bem como analisar esta-
tísticas que colocaram em destaque não só as diferen-
ças significantes de dimensões encontradas entre os
sexos, mas também entre os órgãos localizados à direi-
ta e à esquerda do animal.

De outra parte, os dados encontrados na literatura
apresentados por Burk e Ackerman3, (1996), mostraram
valores genéricos que permitem admitir a existência de
grande variância, nas dimensões dos rins, o que entre-
tanto impede o confronto com os resultados deste tra-
balho e muito pouco contribui para identificar processos
patológicos que são acompanhados por variações de
tamanho do órgão.

Felkai et al.10 (1992) por sua vez ofereceram estudo que
para mostrar a existência de correlação entre o peso do
animal e o volume renal, registraram dados corresponden-
tes a comprimento, largura e altura renal. Neste caso cal-
culando as médias que correspondem aos dados ofereci-
dos por estes autores, bem como analisando os valores
máximo e mínimo apresentados, permite verificar a exis-
tência de diferenças relevantes, às vezes na média outras
vezes relativamente aos valores máximo e mínimo, que en-
tende-se possa ocorrer por conta da amostragem, do fator
racial e mesmo do tipo constitucional. Embora não tenha
sido intenção relacionar os dados agora obtidos com as
variações de peso, ficaria difícil estabelecer qualquer tipo
de correlação neste sentido uma vez que na amostragem
estudada não existe grande variação de peso, como ocor-
re naquela apresentada por Felkai et al.10 (1992), mesmo
porque esses autores estudaram animais pertencentes a
várias raças e idade variando de 3 meses a 12 anos.

Considerando agora o trabalho experimental de Boag
et al.2 (1993), verificou-se que dentre os dados apresen-
tados por esses autores, os correspondentes ao com-
primento, largura e altura, bem como a média das di-
mensões da córtex por eles calculadas mostram valores
sempre inferiores àqueles obtidos em pastor alemão,
tanto machos como fêmeas. Tal fato também pode ser
explicado em função da evidente diferença de amostra,
uma vez que esses autores estudaram animais sem ra-
ça definida, com peso variando entre 10 a 20 quilos, es-
tavam mais interessados em conhecer as eventuais va-
riações decorrentes da nefrectomia.

Finalmente, analisando o trabalho de Tello e Reques-
sens24 (1995), que procuraram demonstrar a influência
do peso do animal no tamanho dos rins, foi selecionado
no material por eles examinados a média apresentada
por aqueles animais que mais se aproxima da amostra-
gem estudada no trabalho ora apresentado, isto é, não
levando em consideração a idade, mas os que pos-
suíam peso maior que 20 quilos. Desta comparação no-
tou-se que os animais apresentaram tanto à direita como
à esquerda comprimento médio maior, o inverso acon-
tecendo em relação a largura e altura, sendo que tal fato
leva a acreditar, mais uma vez, que estas diferenças
podem estar diretamente relacionadas à raça e sua
relação com o tipo constitucional e não podem ser con-
sideradas estatisticamente significantes, uma vez que os

trabalhos contemplavam amostras muito diferentes.
Diante dos resultados obtidos e mesmo da análise

que foi possível ser realizada da literatura que se teve a
oportunidade de consultar, acredita-se seja mesmo ne-
cessário proceder outros estudos como este. Assim,
contemplar diversas raças e com tipos constitucionais
diferentes a fim de estabelecer valores que possam em
cada caso servir de parâmetros para a devida interpre-
tação das eventuais modificações que não são tidas co-
mo normalidade. Estabelecer o diagnóstico correto em
função das alterações que acompanham as diferentes
patologias e mesmo tentar elucidar o motivo das
diferenças ora encontradas.

Conclusões

No material examinado, com o auxilio do método da
ultrasonografia, julga-se poder concluir que:

1. Os rins direitos dos cães da raça pastor alemão
adultos, machos, apresentam como dimensão em centí-
metros os seguintes valores médio, máximo e mínimo
por ordem: comprimento- 7,27, 8,20 e 6,70; largura-
3,64, 4,50, e 2,70; altura- 3,57, 4,40 e 3,20; cortical-
0,90, 1,10 e 0,70; pelve- 2,04, 3,00 e 1,60.

2. Os rins esquerdos dos cães da raça pastor alemão
machos apresentam como dimensões em cm os se-
guintes valores médio, máximo e mínimo por ordem:
comprimento- 7,50, 8,40 e 6,40; largura- 3,43, 5,00 e
2,40; altura- 3,58, 4,90 e 2,90; cortical- 0,86, 1,10 e 0,70;
pelve- 2,32, 3,10 e 1,70.

3. Os rins direitos dos cães da raça pastor alemão fê-
meas apresentam como dimensões em cm os seguintes
valores médio, máximo e mínimo, por ordem: compri-
mento- 7,08, 8,50 e 6,10; largura- 3,30, 4,00 e 2,60; altu-
ra- 3,28, 4,10 e 2,80; cortical- 0,88, 1,10 e 0,70; pelve-
2,41, 3,00 e 1,80.

4. Os rins esquerdos dos cães da raça pastor alemão
fêmeas apresentam como dimensões em cm os seguin-
tes valores médio, máximo e mínimo, por ordem: com-
primento- 7,15, 8,60 e 6,00; largura- 3,46, 4,70 e 2,50;
altura- 3,39, 4,10 e 2,50; cortical- 0,86, 1,10 e 0,60; pel-
ve- 2,33, 3,00 e 1,60.

5. A análise estatística dos resultados revela existir di-
ferenças significantes relativamente ao rim direito entre
machos e fêmeas quanto a largura e altura e as dimen-
sões da pelve renal, apresentando os machos valores
maiores no primeiro caso e as fêmeas no segundo.

6. Não são registradas diferenças estatisticamente
significantes, no que tange ao rim esquerdo, entre ma-
chos e fêmeas, para nenhuma das dimensões estudadas.

7. A análise estatística dos resultada revela existir di-
ferenças estatisticamente significantes, relativamente ao
rim esquerdo em relação ao direito, nos animais ma-
chos, quanto ao comprimento e a dimensão das pelves,
apresentando o rim esquerdo valores maiores.

8. Não são registradas diferenças estatisticamente
significantes, para nenhuma das dimensões estudadas,
no que tange aos rins esquerdo em relação ao direito,
nas fêmeas.
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